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RESUMO


O presente artigo faz um relato do processo de organização e estruturação no sistema de reciclagem de materiais considerados lixo urbano da comunidade de Paratibe. Mostra ainda que os catadores/as vêm ao longo da história conquistando espaços no campo social, político e econômico, desempenhando um papel importante na seleção e reciclagem do lixo. Esses atores sociais, através dos seus trabalhos podem alterar a condição de submissão e discriminação que sofrem por realizarem esse tipo de trabalho, não recebendo o reconhecido devido por uma grande parte da sociedade. Nos últimos anos os catadores vêm recebendo apoio de alguns segmentos e, até mesmo de parte do Estado, elevando assim sua importância no processo de reciclagem e reaproveitamento dos produtos descartados pela população. Nesse contexto, o projeto RECICLA PARATIBE busca impulsionar a criação de uma cooperativa de catadores do bairro, objetivando a melhoraria nas condições de vida desses atores sociais, oportunizando o fortalecimento de suas organizações na perspectiva de conquista da autonomia e emancipação dos catadores daquela comunidade. 
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Introdução


No contexto histórico do Brasil, o surgimento de pessoas que vivem da coleta e comercialização de materiais considerados lixos urbanos, iniciou-se com o processo de industrialização no país e com a concentração da população nas cidades. O processo de migração de pessoas do campo para a cidade também contribui para o surgimento de catadores nos lixões. Essas pessoas por não conseguirem encontrar emprego foram obrigadas por questões de sobrevivência e dignidade ir para coleta e reaproveitamento de materiais descartáveis, enquanto único meio de sustento e manutenção da dignidade humana.

De acordo com dados do Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR), os catadores no Brasil estão em atividade desde os anos 50, ou até mesmo antes, vivendo como excluídos e explorados. Porém, estes trabalhadores estão constantemente buscando meios de sair desta condição.  Como uma forma de resistência a esta realidade, buscam nos resíduos a sobrevivência e uma forma de resistir às condições de exclusão e exploração a que historicamente vem sendo submetidos.

Nos últimos anos, os catadores/as começaram a conquistar respeito da sociedade brasileira devido à preocupação de alguns segmentos da sociedade mundial que, por conseguinte, estimulou as autoridades locais em relação aos problemas ambientais. Os catadores/as passaram a se organizar, em associações, cooperativas, recebendo apoio de vários setores como, Organizações Não Governamentais (ONGs), das Prefeituras, das Universidades, entre outros setores que vem contribuído para que essas pessoas conquistem respeito, cidadania, geração e ocupação de trabalho e renda. 

Atualmente, a preocupação da sociedade com a escassez de recursos naturais, os catadores/as passaram a beneficiar o meio ambiente com a coleta seletiva e reciclagem de materiais. Esta prática crescente ajuda a sociedade e os catadores, fazendo com que haja a diminuição da extração de recursos naturais e na quantidade do lixo que seria colocado nos aterros e lixões das cidades. Além dessa importante prática, o trabalho dos catadores também traz outros benefícios sociais, pois essas pessoas são desempregadas e encontram na catação um trabalho e geração de renda para diversas famílias. 
Assim, a catação surge como uma possibilidade de geração de renda instantânea, imediata, pois a coleta pode ser remunerada por dia ou por hora, não necessitando de capacitação profissional, bastando o catador/a acumular os materiais e vender aos atravessadores, que, por sua vez são os detentores dos meios e condições para dá escoamento final à produção, além de controlar e determinar os valores dos produtos reciclados pelos catadores/as.

A população do bairro Paratibe, entre ela, as famílias dos catadores/as residentes nos condôminos (AMIZADE, LIBERDADE, CIDADANIA E INDEPENDÊNCIA I e II), foram remanejados de algumas áreas consideradas de risco da cidade de João Pessoa no ano de 1997. A maioria dessas pessoas possui pouco grau de escolaridade e de qualificação profissional, fator que é evidenciado na situação de vulnerabilidade social na qual estes sujeitos se encontram, agravada pela taxa de desemprego, dificultada pelo fato desses homens e mulheres terem sido retirados dos seus locais de moradia (urbano e rural), perdendo seus vínculos sociais e, consequentemente seus postos de trabalhos devido à dificuldade de acesso. 
Como a renda auferida pela comercialização da produção coletada ainda não é capaz de suprir as necessidades básicas das famílias de catadores, em função dos baixos preços pagos pelos atravessadores, os catadores buscam estratégias de romper com essa gramática da expropriação na qual estão sistematicamente condicionados. Neste sentido, o Projeto RECICLA PARATIBE, se constitui em uma iniciativa que busca assessorar a organização de uma cooperativa de produção, capaz de estruturar meios e adquirir instrumentos, equipamentos para potencializar o esforço desses homens e mulheres, possibilitando-os agregar valores aos seus esforços, a partir da produção de utensílios e bens de utilidade doméstica, através da transformação dos materiais coletados, preferencialmente, da coleta seletiva.
Metodologicamente, as ações do projeto estão sendo desenvolvidas através de rodadas de conversa, discussões temáticas sobre a realidade da comunidade e da importância da organização dos trabalhadores em cooperativas, pautada pelos fundamentos da educação popular.
 Através de a cooperativa integrar esses trabalhadores em redes de produção, comercialização e consumo como forma e estímulo ao empoderamento socioeconômico.  
De acordo com Magera (2005), os catadores continuam a serem explorados pelos comerciantes, atravessadores e industriais da reciclagem. A estruturação e organização da cooperativa dos trabalhadores de Paratibe são fundamentais para reduzir a dependência em relação aos atravessadores, na medida em que a cooperativa busca centralizar a negociação para a comercialização dos seus produtos, obtendo maior poder de barganha no processo de formação dos preços dos seus produtos e esforço pessoal. 

De maneira geral, para esses catadores, futuros cooperados transformados em categoria profissional, a melhoraria na sua vida, através do processo de organização, pode assegurar com postos de trabalho e renda de forma justa, lícita e ética. Segundo Magera (2005), para que as transformações geradas, a partir da organização dos trabalhadores precisam vir acompanhadas de políticas públicas e educacionais aos cooperados, de assistência médica e de infra-estrutura, que possibilite um desenvolvimento integral desta população e seus familiares.
A sobrevivência da cooperativa de catadores se dará com a união dos cooperados. Com a autogestão como uma maneira de superar as dificuldades administrativas, visando o fortalecimento econômico social e politico, criando condições de independência própria, e não depender de entidades governamentais que desenvolvem uma politica de caráter paternalista.
Considerações finais

É bom que não esqueça o ideal de resgate da cidadania destes trabalhadores, entendendo sua importância econômica, social e politica, elevando sua autoestima, dando base para que os mesmos acreditem e trabalhem organizados de maneira efetiva e coletiva, numa alternativa de trabalho e de vida que deve ser superior ao emprego numa empresa privada capitalista. Para que da organização dos catadores de Paratibe tenda sucesso, se faz necessário compreender que a responsabilidade é de todas as correntes e segmentos da sociedade. Do cidadão que separa seu lixo em casa para coleta seletiva, do poder publico na estruturação de políticas públicas voltadas para estes atores sociais.  Assim, os catadores poderão  conseguiram muitas conquistas e respeito. Porém, há um caminho longo a ser percorrido. E nós, na qualidade de cidadãos/das temos o dever como exercício da cidadania contribuir para que todos estes processos de emancipação se efetivem. Os catadores/as precisam se qualificar para o desenvolvimento de novas competências, melhorarem o seu grau de escolaridade, para que conquistem sua emancipação, econômica transformando o seu perfil profissional e que possam andar com os seus próprios pés.
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